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José de Albuquerque e Castro (Biobibliografia) 

[Informações retiradas da Tese de Doutoramento em Ciências da 

Comunicação, investigação numa dimensão ampliativa do paradigma 

comunicacional, de Augusto Deodato Guerreiro, defendida na FCSH da 

UNLisboa no dia 28 de janeiro de 1999]. 

 

José Ferreira de Albuquerque e Castro, nascido a 23 de janeiro de 1903 e 

falecido a 15 de abril de 1967. 

 

Por se tratar de uma figura de primeiro plano na tiflologia portuguesa e 

fundamental referência nesse domínio no nosso país, com inúmeros artigos 

publicados e muitíssimas conferências proferidas, transcrevemos aqui (como 

nota informativa biobibliográfica) uma Biografia de J. de Albuquerque e Castro 

elaborada pelo Centro Prof. Albuquerque e Castro - Edições Braille, numa 

Homenagem a este emérito tiflólogo que teve lugar em 12 de Dezembro de 

1987. 

 

Biografia 

[José Ferreira de] Albuquerque e Castro nasceu a 23 de Janeiro de 1903, na 

freguesia de Santa Marinha, Vila Nova de Gaia, sendo filho de António Maria 

de Albuquerque e Castro e de Ana Ferreira da Silva. 

Frequentou a Escola Primária da sua freguesia, a Escola Preparatória e mais 

tarde o Instituto Industrial. 

Cegou aos 13 anos por acidente, tendo sido inúteis todos os tratamentos a que 

se sujeitou, nomeadamente no Instituto Oftalmológico Gama Pinto e na Clínica 

do Dr. Barraquer em Barcelona. 

Como aluno externo do Instituto de Cegos do Porto, aprendeu o Braille e a 

música. Mais tarde tirou o Curso Superior de piano com 20 valores no 
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Conservatório de Música do Porto. Em 1938 tornou-se professor do Instituto 

que mais tarde seria designado por Instituto de Cegos S. Manuel.  

Foi notável a sua acção como tiflólogo, pedagogo e compositor. 

 

Da sua extensa obra destaca-se: 

1935 - Publicação de "Projecto de Aplicação do Sistema Braille à Ortografia da 

Língua Portuguesa". 

1937 - Publicação de "Estenografia Braille da Língua Portuguesa". 

1940 - Publicação de "Cantares", coral para quatro vozes mistas e para três 

vozes iguais. 

1944 - Publicação na Revista dos Cegos de "Reflexões e Comentários". 

1955 - Publicação de "Prontuário Morfológico da Língua Portuguesa". 

1947 - Publicação de "Miragem" (quadro radiofónico); Publicação de "Tu!", 

peça para canto e piano. 

1948 - Conferência "Os Cegos como Cidadãos e como Homens".  

1949 - Publicação de "Ave Maria", coral para três vozes iguais. 

1951 - Conferência "A Educação dos Cegos e a sua Recuperação para a Vida"; 

Participação como Delegado de Portugal à Conferência de Montevideu. 

1952 - Elaboração de Esquema de Planos de uma Organização Assistencial 

Tiflológica. 

1953 - Representação de Portugal na UNESCO; 

           Organização da 1ª Exposição Tiflológica no Porto; 

           Conferência "A Música no Tempo e no Espaço"; 

           Conferência "Sentido Contemporâneo do Fenómeno Musical". 

 1955 - Visita a Centros Tiflológicos em Espanha e França como bolseiro do 

Instituto de Alta Cultura. 
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1956 - Fundação e direcção do Centro de Produção do Livro para o Cego e da 

Revista "POLIEDRO"; 

            Participação como Delegado de Portugal à Organização Mundial para a 

Promoção Social dos Cegos, em Londres. 

1959 - Conferência "O Alfabeto Braille e a sua projecção em Portugal". 

            Participação como Delegado de Portugal à Organização Mundial para a 

Promoção Social dos Cegos, em Roma. 

1960 - Publicação de "Símbolos do Alfabeto Braille". 

1961 - Nomeação como Director dos Serviços Tiflológicos da Santa Casa da 

Misericórdia do Porto. 

             Participação como Delegado de Portugal na Conferência Internacional 

da Guatemala; 

            Visita a Centros Tiflológicos nos Estados Unidos e Canadá. 

1962 - Visitas ao Brasil a convite dos Serviços de Readaptação do Estado de 

Guanabara. 

1963 - Estudo dos exames dos cegos. 

1964 - Elaboração dos símbolos Braille de Matemática; 

           Conferência "Os Cegos de Ontem e de Hoje"; 

           Conferência sobre "Fundamentos da Valorização Social dos Diminuídos 

Visuais". 

1965 - Unificação da Grafia Braille; 

           Criação dos Símbolos da Fonética Braille. 

1966 - Participação como membro fundador na Comissão Permanente de 

Braille. 

Distinguiu-se ainda como poeta, sendo de referir neste campo "Poemas de 

Ontem e de Hoje", publicados em 1967 pelo Centro Professor Albuquerque e 

Castro.  
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Em 1953 casou com a Exma. Srª Drª Pilar Ribas, de cujo casamento houve 

duas filhas. 

Faleceu no Porto a 15 de Abril de 1967, estando sepultado no cemitério de 

Mafamude, Vila Nova de Gaia. 

 

Síntese Bibliográfica da sua Obra Publicada: 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1976). Os Cegos como Cidadãos e como 

Homens. Porto: Centro Prof. Albuquerque e Castro - Edições Braille.  

(Conferência realizada no Clube Fenianos Portuenses, em 21 de Outubro de 

1948, e impressa em caracteres comuns pela Imprensa Social, Secção da 

Coop. do Povo Portuense, em 1951). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1976). A Educação dos Cegos e a sua 

Recuperação para a Vida: Aspectos Fundamentais da Assistência Tiflológica. 

Porto: Centro Prof. Albuquerque e Castro - Edições Braille.  

(Conferência realizada no Clube Fenianos Portuenses, em 29 de Janeiro de 

1951, e impressa em caracteres comuns pela Imprensa Social, Secção da 

Coop. do Povo Portuense, em 1951). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1967). Ainda sobre livros em relevo braille. 

"Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro 

para o Cego, nº 106 Abril; pp. 26-33. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1966). Livros em relevo Braille. "Poliedro: 

Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o 

Cego, nº 94 Janeiro; pp. 1-9. 
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CASTRO, J. de Albuquerque e (1966). No 1º centenário do nascimento de Ana 

Sullivan: duas almas em simbiose. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". 

Porto: Centro de Produção do Livro para o Cego, nº 102 Novembro; pp. 1-10. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1965). Meditações tiflológicas. "Poliedro: 

Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o 

Cego, nº 84 Janeiro; pp. 1-8. Nºs 85-86 Fevereiro-Março-Abril; pp. 1-9, pp. 1-8.  

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1965). Um passo mais no caminho da 

recuperação social dos não videntes. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". 

Porto: Centro de Produção do Livro para o Cego, nº 89 Julho; pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1963). Bivalência do esquema integrador dos 

cegos na vida social. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro 

de Produção do Livro para o Cego, nº 68 Junho; pp. 1-10. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1963). A questão dos exames de estudantes 

cegos nas escolas comuns. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Centro 

de Produção do Livro para o Cego, nºs 70-71 Agosto-Setembro-Outubro; pp. 1-

10, pp. 1-10. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1963). Telefonistas cegos de ontem e de hoje. 

"Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro 

para o Cego, nº 64 Janeiro; pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1963). Vantagens e desvantagens da 

indiscriminação no ensino da criança cega. "Poliedro: Revista de Tiflologia e 

Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o Cego, nº 66 Abril; pp. 1-10. 
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CASTRO, J. de Albuquerque e (1962). Educação para a vida. "Poliedro: 

Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o 

Cego, nº 54 Janeiro; pp. 1-7. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1962). Novos tempos novas concepções. 

"Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro 

para o Cego, nº 58 Junho; pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1962). 7 de Abril dia mundial da saúde 

consagrado em 1962 à prevenção da cegueira. "Poliedro: Revista de Tiflologia 

e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o Cego, nº 56 Abril;  

pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1961). O alfabeto braille: sua génese seu 

significado. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de 

Produção do Livro para o Cego, nº 44 Janeiro; pp. 1-9. Nº 46 Abril; pp. 1-8. Nº 

48 Junho; pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1961). Subsídios para o estudo do sentido dos 

obstáculos. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de 

Produção do Livro para o Cego, nº 50 Agosto-Setembro; pp. 1-9. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1960). Os cegos e o seu direito. "Poliedro: 

Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o 

Cego, nº 42 Novembro; pp. 1-7. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1960). O livro falado começa entre nós a deixar 

de ser apenas sonho. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro 

de Produção do Livro para o Cego, nº 34 Janeiro; pp. 1-6. 
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CASTRO, J. de Albuquerque e (1960). Noção de responsabilidade. "Poliedro: 

Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o 

Cego, nº 38 Junho; pp. 1-6. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1959). Luís Braille. "Poliedro: Revista de 

Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o Cego, nº 24 

Janeiro; pp. 42. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1959). O papel da família na recuperação das 

crianças cegas. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de 

Produção do Livro para o Cego, nº 28 Junho; pp. 1-7. Nº 30 Agosto-Setembro; 

pp. 1-6. Nº 32 Novembro; pp. 1-6. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1958). Alguns apontamentos sobre o problema 

tiflológico português. "Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro 

de Produção do Livro para o Cego, nº 14 Janeiro; pp. 1-5. Nº 16 Abril; pp. 1-5. 

Nº 18 Junho; pp. 1-5. Nº 20 Agosto-Setembro; pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1958). Necessidade de compreensão mútua. 

"Poliedro: Revista de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro 

para o Cego, nº 22 Novembro; pp. 1-8. 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1957). Palavras e conceitos. "Poliedro: Revista 

de Tiflologia e Cultura". Porto: Centro de Produção do Livro para o Cego, nº 7 

Maio; pp. 1-5. 
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CASTRO, J. de Albuquerque e (1938). Considerações tiflo-pedagógicas. 

"Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 

22 Outubro; pp. 12-18. (Edição em Braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1938a). Monumento a Luiz Braille. "Revista dos 

Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 19 Janeiro; 

pp. 7-12. (Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1938b). Monumento a Luiz Braille. "Revista dos 

Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 21 Julho; pp. 

22-26. (Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1938). A voz humana como expressão de 

carácter. "Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos 

Cegos, nº 20 Abril; pp. 14-24.  

(Edição em Braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1937). Abreviaturas do sistema braille. "Revista 

dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 17 Julho; 

pp. 13-20. (Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1937). Considerações sobre tiflo-pedagogia. 

"Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 

15 Janeiro; pp. 9-16. (Edição em Braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1937). Harald Thilander. "Revista dos Cegos". 

Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 18 Outubro; pp. 11-19.  

(Edição em braille). 
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CASTRO, J. de Albuquerque e (1937). Telefonistas cegos. "Revista dos 

Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 16 Abril; pp. 2-

10.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1936). Como deve utilizar-se o cão-guia. 

"Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 

14 Outubro; pp. 2-11. (Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1936). A escrita em relêvo antes e depois de 

Luiz Braille. "Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos 

Cegos, nº 12 Abril; pp. 2-11.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1936). A independência de movimentos como 

condição essencial à actividade dos cegos. "Revista dos Cegos". Associação 

Promotora do Ensino dos Cegos, nº 23 Julho; pp. 2-10.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1935). O esperanto e os cegos. "Revista dos 

Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 7 Janeiro; pp. 

13-18.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1935). Os jogos e os desportos entre os cegos. 

"Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 9 

Julho; pp. 19-26. (Edição em braille). 
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CASTRO, J. de Albuquerque e (1935). Notas sobre um aspecto da escrita 

Braille. "Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos 

Cegos, nº 10 Outubro; pp. 10-16.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1935). Novos horizontes. "Revista dos Cegos". 

Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 8 Abril; pp. 17-23.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1934). Um aspecto do preconceito da cegueira. 

"Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 4 

Abril; pp. 11-15.  

(Edição em Braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1934). Leitura mecânica. "Revista dos Cegos". 

Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos Cegos, nº 6 Outubro; pp. 5-10.  

(Edição em braille). 

 

CASTRO, J. de Albuquerque e (1933). Vantagens do poliglotismo entre os 

cegos. "Revista dos Cegos". Lisboa: Associação Promotora do Ensino dos 

Cegos, nº 2 Outubro; pp. 14-18.  

(Edição em braille). 

 

 


